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US$ 14,2 bilhões
Em março de 2024, as exportações 
do agronegócio brasileiro atingiram
US$ 14,2 bilhões.

+64,8%
Entre os principais produtos, açúcar 
de cana em bruto apresentou a maior 
taxa de crescimento (+64,8%), em 
comparação com março de 2023.

+105,6%
Entre os principais destinos, destaca-se 
a elevação das vendas para os Emirados 
Árabes Unidos (+105,6%) e para a Índia 
(+71,9%), em relação ao mesmo período 
do ano passado.
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Exportações do Agronegócio

Em março de 2024, as exportações do agronegócio brasileiro atingiram US$ 14,2 bilhões. 
Esse desempenho é cerca de US$ 1,7 bilhão inferior ao observado em março de 2023.

Evolução Mensal das Exportações do Agronegócio – Valor (US$ bilhões)

Gráfico 1

Exportações (US$ Bilhões) Taxa de variação em relação ao ano anterior (%)

Fonte: Comex Stat/Ministério da Economia1
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• Em março de 2024, os preços internacionais2 dos produtos agrícolas aumentaram 
1,5% frente a março de 2023. Entre os produtos, realce para bebidas, que tiveram 
aumento de 54,7% na mesma comparação. 

• No terceiro mês de 2024, as exportações do agronegócio totalizaram US$ 14,2 bilhões, 
caracterizando retração de 10,8% em relação ao mesmo período de 2023.

¹ Todas as informações foram extraídas da base de dados em 08/04/2024.
² As informações de preços de commodities foram extraídas da base de dados do Banco Mundial (Commodity Markets - 
https://www.worldbank.org/en/research/commodity-markets)  
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+4,4%
No acumulado no ano até março, as exportações do setor somam US$ 37,4 bilhões, 
caracterizando um incremento de 4,4% na comparação com o mesmo período de 2023.

Acumulado no ano (Jan-Mar)
Valor (US$ bilhões) 

Gráfico 2
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Balança Comercial 

Em março de 2024, as exportações brasileiras totais apresentaram retração de 14,8% 
em relação ao mesmo mês de 2023. O resultado negativo foi impulsionado tanto pela 
diminuição nas exportações dos demais setores (-18,5%), quanto pela contração nas 
exportações dos produtos do agronegócio (-10,8%).
No mês, ocorreu superávit da balança comercial do agronegócio de US$ 12,7 bilhões, 
enquanto nos demais produtos foi registrado déficit de US$ 5,2 bilhões. Com isso, o saldo 
da balança comercial total do Brasil foi superavitário em US$ 7,5 bilhões.

Evolução mensal do Saldo da Balança Comercial Brasileira (US$ bilhões)

Gráfico 3

Total Produtos do Agronegócio Demais Produtos

Fonte:  Comex Stat/Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços
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• O saldo da balança comercial do agronegócio, apresenta superávits em todo o 
período entre março de 2023 e março de 2024, conforme disposto no Gráfico 3.

• Em março de 2024, o saldo comercial do agronegócio é positivo em 
aproximadamente US$ 12,7 bilhões. 

• Destaca-se que o saldo da balança comercial das exportações brasileiras totais em 
março de 2024 (superávit de US$ 7,5 bilhões) é inferior ao verificado no mesmo mês em 
2023, quando o superávit foi de US$ 10,8 bilhões..
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Principais Produtos – Março/2024 

O principal produto da pauta exportadora do agronegócio brasileiro em março de 2024 foi a 
soja em grãos, que teve participação de 38,0%, ao atingir um valor de US$ 5,4 bilhões, o que 
representa uma redução de 26,7% em relação ao mesmo mês de 2023. 

Os demais produtos em destaque são: açúcar de cana em bruto (US$ 1,2 bilhão); carne 
bovina in natura (US$ 793,8 milhões), farelo de soja (US$ 769,9 milhões); e café verde 
(US$ 753,3 milhões).

Principais Produtos do Agronegócio Exportados  - Participação em Fevereiro de 2024 (%)

Gráfico 3
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Entre os principais produtos, 
açúcar de cana em bruto 
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em sua participação nas 
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Fonte: Comex Stat/Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 

 Principais Produtos do Agronegócio Exportados

Tabela 1

Produto
Exportações

(US$ mil)

Variação
mar/23 - 
mar/24

Exportações
(1.000 toneladas)

Variação
mar/23 - 
mar/24

mar/23 mar/24 Valor mar/23 mar/24 Peso
Soja em grãos 7.361.511 5.396.486 -26,7% 13.241 12.630 -4,6%

Açúcar de cana em 

bruto
715.403 1.179.150 64,8% 1.609 2.228 38,5%

Carne bovina in 

natura
807.408 793.822 -1,7% 1.790 1.643 -8,2%

Farelo de soja 1.021.508 769.871 -24,6% 1.862 1.797 -3,5%

Café verde 598.495 753.322 25,9% 124 166 33,7%

Outros 5.424.646 5.313.195 -2,1% 5.535 4.899 -11,5%

Total Agronegócio 15.928.973 14.205.846 -10,8% 24.162 23.364 -3,3%

Fonte: Comex Stat/Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior
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Principais Destinos – Março/2024

Em termos de distribuição geográfica das exportações brasileiras do agronegócio em 
março de 2024, 71,2% foram destinadas aos dez principais destinos, apresentados na figura 
a seguir. Entre eles, o principal é a China, com participação de 35,9%. A União Europeia, 
segundo principal destino, correspondeu a 13,1%, e os Estados Unidos figuraram na terceira 
posição, com participação de 6,7%. Completam a lista dos principais destinos: Índia (2,5%); 
Emirados Árabes Unidos (2,5%); México (2,3%); Indonésia (2,3%); Tailândia (2,2%); Turquia 
(2,0%) e Vietnã (1,8%).

 Principais Destinos das Exportações do Agronegócio Brasileiro – Mensal  
Participação em março de 2024 (%)

Figura 1
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Na comparação entre março de 2024 frente ao mesmo mês de 2023, houve 
aumento nas exportações de seis dos dez principais destinos de produtos 
do agronegócio brasileiro. Destaca-se o desempenho das exportações para: 
Emirados Árabes Unidos (+105,6%), puxado pelas exportações de açúcar de 
cana em bruto (incremento de US$ 117,9 milhões); e Índia (+71,9%), também 
impulsionado pelas exportações de açúcar de cana em bruto (aumento de US$ 
180,4 milhões).
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Principais Destinos – Acumulado no ano/2024

No acumulado do ano (Jan-Mar), a maior parte dos principais destinos das exportações 
brasileiras do agronegócio estão no continente Asiático. Entre eles, a China é o mais 
relevante, sendo destino de US$ 11,6 bilhões das vendas externas do setor, ou seja, 31,0% 
do total. A União Europeia, segundo principal destino, correspondeu a 12,8%, e os Estados 
Unidos figuram na terceira posição, com participação de 7,4%. Completam a lista dos 
principais destinos: Indonésia (2,9); Emirados Árabes Unidos (2,7%); Vietnã (2,6%); Índia 
(2,1%); Tailândia (2,0%); Irã (1,9%); e Japão (1,8%).

 Principais Destinos das Exportações do Agronegócio Brasileiro – Acumulado  
Participação no acumulado no ano (Jan-Mar) de 2024 (%)

Figura 2
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Ao considerar o acumulado no ano (Jan-Mar) de 2024, a maior variação positiva 
frente ao mesmo período de 2023 ocorreu nas exportações para os Emirados Árabes 
Unidos (+128,2%), seguido do aumento para a Irã (+80,3%) e para a Indonésia 
(+72,6%).
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Março 2023 Março 2024

Em março de 2024, 96,4% do total de US$ 5,0 bilhões 
exportados para a China concentraram-se em cinco 
produtos: Soja em grãos (US$ 3,9 bilhões), carne 
bovina in natura (US$ 363,3 milhões); celulose (US$ 
338,7 milhões); algodão não cardado nem penteado 
(US$ 257,8 milhões) e carne de frango in natura (US$ 
85,4 milhões). Entre eles, destaca-se o crescimento 
nas exportações de algodão não cardado nem 
penteado para o país asiático, com incremento de 
US$ 249,2 milhões frente ao mesmo mês do ano 
anterior. 
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Os principais produtos exportados para a União 
Europeia em março de 2024 foram soja em grãos 
(US$ 380,2 milhões), café verde (US$ 364,5 
milhões), farelo de soja (US$ 364,1 milhões), 
celulose (US$ 185,9 milhões) e sucos de laranja 
(US$ 113,7 milhões). Juntos, esses produtos 
representaram 75,8% do total de produtos do 
agronegócio vendidos para a região no terceiro 
mês de 2024. Entre os produtos destacados, a 
maior variação positiva foi apresentada por café 
verde, com crescimento de 32,9% frente ao mês 
de março de 2023. 

Principais produtos exportados para a UE
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Os cinco principais produtos exportados para os 
Estados Unidos responderam por 49,0% das vendas 
totais: café verde (US$ 145,3 milhões); celulose (US$ 
145,0 milhões); sucos de laranja (US$ 87,9 milhões); 
soja em grãos (US$ 45,0 milhões); e álcool etílico 
(US$ 41,1 milhões). Dentre os principais produtos 
exportados em março de 2024, destaca-se o 
crescimento de álcool etílico, com crescimento
de 82,7% frente ao mês de março de 2023. 
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Análise de Setores Selecionados (Agro.BR) 

Em março de 2024, o setor de Café alcançou o maior valor exportado (US$ 805 milhões) 
entre os produtos do Agro.BR. Dentre os setores destacados, as frutas registraram o maior 
crescimento nas exportações na comparação com o valor exportado em março de 2023, de 
516,1%, passando de US$ 23,9 milhões para US$ 147,0 milhões.

Exportações dos setores selecionados do projeto Agro.BR - Mensal
Variação frente ao mesmo mês do ano anterior (%)

Tabela 2

Produto
Exportações 

(US$ mil)

Variação
mar/23 - 
mar/24

Exportações 
(1.000 toneladas)

Variação
mar/23 - 
mar/24

mar/23 mar/24 Valor mar/23 mar/24 Peso

Café 667.746 805.013 20,6% 171,9 216,2 25,8%

Frutas (inclui nozes 
e castanhas) 23.854 146.953 516,1% 5,0 4,4 -13,4%

Cacau e seus 

produtos
98.406 107.178 8,9% 95,9 83,1 -13,4%

Pescados 36.409 37.821 3,9% 9,2 7,5 -18,0%

Produtos apícolas 8.739 8.688 -0,6% 2,4 3,4 45,9%

Total Agronegócio 15.928.973 14.205.846 -10,8% 24.162 23.364 -3,3%
Fonte: Comex Stat/ Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 

Produto

Exportações 
(US$ mil)

Acumulado 
Jan-mar/23 
Jan-mar/24

Exportações 
(1.000 toneladas)

Acumulado 
Jan-mar/23 
Jan-mar/24

Acumulado 
Jan-mar/23  

Acumulado  
Jan-mar/24 Valor Acumulado 

Jan-mar/23  
Acumulado  
Jan-mar/24 Peso

Café 1.186.582 1.618.803 36,4% 307,0 455,9 48,5%

Frutas 155.136 176.425 13,7% 158,5 156,3 -1,4%

Cacau E Seus 

Produtos
50.626 62.837 24,1% 12,2 12,2 -0,3%

Pescados 50.949 46.058 -9,6% 10,9 8,4 -23,1%

Produtos Apicolas 16.093 10.188 -36,7% 4,0 3,9 -4,2%

Total Agronegócio 19.918.101 23.277.349 16,9% 30.274 36.949 22,0%

Fonte: Comex Stat/ Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior

Exportações dos setores selecionados do projeto Agro.BR - Acumulado
Variação frente ao mesmo período do ano anterior (%)

Tabela 3

+158,1%
Destaca-se o setor de Cacau e seus produtos, que registrou elevação, em valores, 
de 158,1% nas exportações acumuladas de janeiro a março de 2024 frente ao 
mesmo período de 2023. 
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No acumulado até março de 2024, 43,9% das 
exportações do setor de Café foram destinadas à 
União Europeia. O segundo principal destino 
foram os Estados Unidos (19,0%), seguidos pelo 
Japão (5,5%). 

De modo geral, observa-se que as exportações do 
setor são concentradas, sendo 74,7% destinadas 
aos cinco principais destinos. 

Ao considerar apenas o mês de março de 2024, a 
União Europeia foi o principal destino. O bloco 
econômico demandou 46,5% do total exportado 
pelo Brasil.

Principais destinos de Café
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No acumulado até março de 2024, 60,3% das 
exportações do setor de Frutas foram destinadas 
à União Europeia. O segundo principal destino foi 
o Reino Unido, demandando 14,0% das vendas 
externas do Brasil.

De modo geral, observa-se que as exportações 
do setor são concentradas, sobretudo nos três 
principais destinos. Juntos esses mercados 
correspondem a 85,4% do total. Os cinco 
principais somam 90,0%.

No mês de março de 2024, a União Europeia 
também é o principal destino, demandando 
64,2% do total exportado pelo Brasil.
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No acumulado até março de 2024, 35,5% das 
exportações do setor de Cacau e seus produtos 
foram destinadas à Argentina. O segundo principal 
destino foram os Estados Unidos, seguidos pelo Chile. 

Entre os principais destinos, realce para o aumento 
das exportações brasileiras de Cacau para os 
Estados Unidos, com crescimento de 129,5% em 
relação ao mesmo período de 2023.

No mês de março de 2024, o principal destino das 
exportações brasileiras dos produtos do setor foi a 
Argentina, com participação de 36,8%.
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Setores Selecionados (Agro.BR) - Destinos

A análise a seguir apresenta os principais destinos das exportações dos setores selecionados 
do projeto Agro.BR, considerando o acumulado no ano até março de 2024.
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Em 2024, considerando o acumulado até março, 
61,4% das exportações do setor de Pescados 
foram destinadas a Noruega, portanto, 
registrando alta concentração das exportações 
brasileiras. O segundo principal destino foram os 
Estados Unidos, seguidos pela China. 

Entre os principais destinos, destaque para o 
crescimento das exportações brasileiras de 
Pescados para a Noruega, com aumento de 
70135,5% em relação ao mesmo período de 2023.

No mês de março de 2024, os Estados Unidos 
foram destino de 80,6% das exportações do setor.
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No acumulado até março de 2024, 78,1% das 
exportações do setor de Produtos Apícolas foram 
destinadas aos Estados Unidos, registrando alta 
concentração das exportações brasileiras. O 
segundo principal destino é o Canadá, seguido 
pela União Europeia.

Entre os principais destinos, tem-se um realce 
para o Canadá, com aumento de US$ 1,9 milhão 
nas exportações em relação ao mesmo período 
de 2023.

Em março de 2024, os Estados Unidos foram 
destino de 80,4% das exportações do setor.
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Fonte: Comex Stat/Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 
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Tópico Especial

Arroz 
Na safra 2022/2023, a produção brasileira total de arroz alcançou 10,0 milhões de 
toneladas, caracterizando uma redução de 7,0% em relação à safra 2021/2022, conforme 
informações da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB). Em março de 2024, a 
Conab prevê que a produção de arroz do Brasil encerre a safra 2023/2024 com alta de 
5,2% na comparação com a safra anterior.
Em 2023, as exportações de arroz do Brasil alcançaram aproximadamente 1,5 milhão de 
toneladas, o terceiro melhor resultado no período 2014-2023. Em valor, as exportações 
totalizaram US$ 620,4 milhões, que apesar de caracterizar uma queda de 5,4% em 
relação a 2022, foi o segundo melhor resultado entre 2014-2023. Em 2024, no acumulado 
até março, as exportações de arroz foram de US$ 104,1 milhões, resultado que 
corresponde a uma queda de 14,0% frente ao primeiro trimestre de 2023. Em 2024, os três 
principais destinos das exportações do produto em destaque são: Senegal (35,6% do 
total); Cuba (21,6%); e Gâmbia (13,9%).

Exportações de arroz
US$/Milhões – Acumulado até Março - 2014-2024

Gráfico 13

Fonte: Comex Stat/Ministério da Economia
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-14,0%
Em março de 2024, as exportações do produto recuaram 14,0% em comparação ao 
mesmo mês em 2023.

1 Considerando algodão em pluma e caroço de algodão 



Boletim do Comércio Exterior do Agronegócio 

Evolução do preço internacional do arroz (Categoria Arroz Tailandês, 5%)
US$/tonelada - 2014-2024

Gráfico 14

Fonte: Federal Reserve Economic Data.
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+28,8%
Em março de 2024, o preço internacional do arroz registrou aumento de 28,8% frente 
ao mesmo mês de 2023.

Os principais produtores mundiais de arroz são países asiáticos, como China, Índia, 
Bangladesh e Indonésia. Entre eles, o principal exportador mundial é a Índia, com 
exportações projetadas em 16,2 milhões de toneladas para 2024. Em comparação, o Brasil 
deve exportar próximo de 1 milhão de toneladas este ano. Ainda assim, o Brasil ocupa 
posição relevante na produção de arroz, conforme a Organização das Nações Unidas 
para Agricultura e Alimentação.
 
Em relação aos preços internacionais da commodity, conforme o Banco Mundial, 
observa-se que o pico, considerando o período 2014-2024, ocorreu em janeiro de 2024, 
quando os preços do arroz alcançaram US$ 660/tonelada. Em 2024, no acumulado até 
março, o preço da tonelada de arroz em US$ aumentou 27,7%. Ao considerar apenas o 
mês de março, a tonelada de arroz é comercializada por US$ 613,00 (+28,8% em relação 
ao preço em março de 2023). 


